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Assista aos vídeos 


do autor na Sala 


de Aula Virtual 


A expressão Recursos Humanos (RH) refere-se às 
pessoas que participam das organizações e que nelas 
desempenham determinados papéis no sentido de 
utilizar suas habilidades e competências para aplicar e 
dinamizar os recursos organizacionais. De um lado, as 
pessoas passam grande parte de seu tempo trabalhando 
em organizações e, de outro, as organizações requerem 
pessoas para suas atividades e operações da mesma 
forma que requerem recursos financeiros, materiais e 
tecnológicos. Daí a denominação RH para descrever as 
pessoas que lidam com outros recursos organizacionais. 
Na verdade, essa velha denominação que vem desde 
a Era Industrial peca pelo reducionismo, ao tratar as 
pessoas como meros recursos organizacionais. Tratar 
as pessoas como recursos é simplesmente coisificar, 
padronizar e uniformizar o seu papel nas organizações. 
Isso já se foi. O que são recursos senão coisas padroni­
zadas, inertes e sem vida própria? Há muito tempo, as 

pessoas deixaram de ser recursOIj 
r . li se tranSlormar em seus parceIros, I 

proporcionar a competitividade e 
organização. O título do livro 
lizmente a área ainda conserva o 
título. E essa área tão humana e 
dialmente conhecida pelo nome ~ 
nação que precisa ser humanizada .. 

No mundo dos negócios de hoje, 
e serviços não pode mais ser desen 
que trabalham de maneira isolada e 
mais avançada é a sociedade, tanto 
de organizações para atender às 
aspirações. Além disso, as organizaçc. 
tremendo e duradouro impacto sobre 
qualidade de vida das pessoas. A razãc 
soas nascem, crescem, vivem, são eduCa0.... 
se divertem dentro de organizações. 




